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Há m.t0 tempo q. nam tenho carta de Vm.08, o q. me 
dá cuidado: Eu lhe afirmo, q. até agora me não foi possível 
fazer esta. Conheça Vm.™ a vontade, q. tenho de dar-lhe 
gosto, e dezejo de q. lhe continue a melhor saúde. D.8 g.e 

a Vm.ce. S. Paulo a 24 de Janr.0 de 1777 / / 

Martim Lopes Lobo de Saldanha / / Sr. Ten.*® Cor.®1 

Comandante Henrique Jozé de Fig.d0 / / . 

P.tt o Cor.®1 Manoel Mexia Leyte 
= Em Porto Alegre do Sul. 

Depois q. recebi as ultimas duas cartas de V. S.8, data-
das de 2 de 8br.° e 2 de 9br.° do anno antecedente, a q. 
nam tenho dado reposta pelo continuo trabalho, em q. me 
tenho visto, m.to mayor, q. o q. tive na formatura das 
tropas, nam tenho recebido mais noticias de V. Sa., o q. 
me dá cuidado, dezejando livrar-me delle, e q. V. S. logre 
boa saúde. 

Infinitam.*® estimo, q. as Bandr.88 sejam tam magnificas, 
e q. V.S. as mandasse benzer, nam duvidando da bizarria, 
com q. se faria esta função. 

Estimo, se concluísse a passagem do Alferes Domingos 
Alz' Branco Muniz Barreto com o Alferes Jozé Joaquim 
da Costa Noronha. 

Também estimo, q. V. S. apanhasse dous dos dezertores 
do seu Regim.to; eu também aqui vou apanhando bas-
tantes. 

Justissimam.te deve ser punido esse soldado da comp.a 

do Ten.*® Cor.el, q. fez o furto ao mascate, tanto pela qua-
lidade do delito, como por observancia da ordem do Sr 

em Chefe, q. acho tam acertada, como todas as suas. 
Sem embargo de q. me desvaneço com a certeza, q. V. S. 

me dá, da disciplina, em q. tem o seu Regim.to, hé bem 



— 112 — 

supérflua esta atestação, porq. sem ella eu me capacitaria, 
pelo zello, actividade e honra, com q. V. S. se distingue no 
Real Serviço: algum dia terei o gosto de o ver, q. na 
verdade ha de ser grande. Eu me nam descuido de lhe 
aprontar Recrutas capazes de militarem debaixo das ordens 
de V. S.. 

Sempre q. escrevo ao Sr. Marquez Viee Rey, lhe lem-
bro os semestres desse Regim.to e lhos peço encarecidam.te. 

Pico certo, q. dos prezos nam sentenciados forão soltos 
dez, e cinco, q. o estavão, passaram á caza destes, esperando 
a confirmação da sentença. 

Logo q. recebi a carta de V. S. ordenei a Mathias Jozé, 
q. nam cobrasse mais o meyo soldo do cirurgiam mor nesta 
cidade p.a elle o haver nesse Continente, como pertende; 
pelo q. o d.° Mathias Jozé fará o avizo do tempo athé q. o 
recebeo, se acazo o não fez já p.a lá se lhe abonar daquelle 
p.a diante. 

Fico entregue dos dous Mapas de 7br.° e 8.br°, e 
pronto p. tudo o q. for do agrado de V. S. q. Ds. g.e. S. 
Paulo a 24 de Janr.0 de 1777 ,// Martim Lopes Lobo de 
SaldA / / Sr. Coronel Manoel Mexia Leyte / / . 

o R.do Capellão de Voluntários Reaes 
= no R.° Pardo do Sul. 

Sendo a indispensável obrigação de hum Capellão de 
cada Regm.to administrar o Pasto Espiritual aos soldados, e 
Oficiaes, de q. aquelle se compoem, estabeleeer-lhes húa Moral 
Christãa, inspirar-lhes o amor ao serviço do seu Soberano, 
obediencia aos seus superiores, não só com vozes, mas mais 
eficazm.te com o exemplo, dizendo-lhes Missa á horas compe-
tentes, e segundo a necessidade do Real Serviço, confessallos, 
e administrar-lhes todos os mais Sacram.tos, de q. precizarem, 
agonizallos na hora da morte, acompanhallos á sepultura; e 
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